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Horário e local:   QUINTA FEIRA – 14 h 

 

PROPOSTA: 

Esta disciplina tem por objetivo conhecer e discutir autores clássicos e contemporâneos cujas reflexões teóricas deram e 

dão uma contribuição importante para pensar a sociedade, a política e a natureza, e as mútuas relações entre elas e com 

outras dimensões da experiência humana. O programa seleciona, para maior aprofundamento, alguns/algumas 

pensadores/as e/ou correntes expressivas da diversidade de posições teóricas existentes atualmente, visando especialmente 

a decifrar a genealogia das mesmas e uma abertura para a compreensão e problematização sobre o que nos acontece na 

atualidade.  

DINÂMICA E AVALIAÇÃO: 

O sistema de aulas semanais obedecerá a um duplo padrão de trabalho, combinando aulas expositivas do professor com 

seminários preparados pelos discentes. Todos/as os/as doutorandos/as deverão ler previamente a bibliografia indicada, sendo 

designados dois/três discentes para apresentarem cada seminário. Os outros discentes serão questionados sobre a bibliografia da 

aula.  

O(a) aluno(a) será avaliado(a) de acordo com sua leitura/comentários/análises dos textos indicados e com sua participação nos 

seminários (50% da nota), bem como pela elaboração de um trabalho monográfico individual, no máximo de 15 páginas (o 

restante 50% da nota). Este trabalho deverá abordar temas e autores abordados durante a disciplina. É desejável que se tenha 

em vista uma publicação do texto. 

CONTEÚDOS e BIBLIOGRAFIA: 

Aula 1. Apresentação da disciplina (Marcia, Edviges, Sandra, Javier) – 13/MAR 

 

Aula 2. Teorias sociais e Sociedade de  mercado (Marcia)  20/MAR 

A construção social do mercado  

.  Max Weber: ação econômica e poder 

Swedberg, R. (2005) Max Weber e a ideia de Sociologia Econômica. Edit. UFRJ/Beca. Cap. 1- O 

nascimento do capitalismo ocidental, PP:21-45 

Weber, M. Os três tipos puros de dominação 

A iminente revolução na teoria social - Raewyn Connell 

                   www.scielo.br/j/rbcsoc/a/ZZZqDf3h5FwNbfCMQ66jPqF/?lang=pt 

documentário: The Behemoth of greed (O monstro da cobiça) - diretor: Zhao Liang 

https://www.youtube.com/watch?v=bXAOnIrNsYs 

 

 

http://www.scielo.br/j/rbcsoc/a/ZZZqDf3h5FwNbfCMQ66jPqF/?lang=pt
https://www.youtube.com/watch?v=bXAOnIrNsYs


Aula 3. Pierre Bourdieu: Por uma sociologia da prática (Marcia) 27/MAR 

A realidade social segundo Bourdieu: espaço social, os campos e os tipos de capital (econômico, 

cultural, simbólico e social) pp: 29-47. In: Nogueira, M. A. e Nogueira, C.M.M. Bourdieu e a 

educação. Cap. II                                                                                                                                     

A procura de uma sociologia da prática, pp: 7-25. In: Ortiz, R (1983). SP:Ática. 

BOURDIEU, P. (2001) cap. 1 “Disposições dos agentes e estrutura do campo” As estruturas 

sociais da economia. Trad. M. F. Oliveira. Lisboa: Instituo Piaget: 35 – 99.  

Oliveira, Everton, A VIDA INADEQUADA: A INCONSTÂNCIA SIGNIFICATIVA DO 

SOFRIMENTO E SEUS EFEITOS NA RELAÇÃO MÉDICO/PACIENTE, Mana, 2023. 

Aula 4. Emoções e capitalismo afetivo (Marcia) 03/ABR 

Illouz, E. Cap. 2. Sofrimento, campos afetivos e capital afetivo. In: ____ O amor nos tempos do 

capitalismo. RJ: Zahar, 2011,p. 60-91 

Illouz, E. Cap. 3. Redes Românticas. In: ____ O amor nos tempos do capitalismo. RJ: Zahar, 

2011,p. 60-91 

Illouz e Cabañas. A ditadura da felicidade. 

Brinkman – Cultura diagnóstica 

 

Aula 5. O pacto da branquitude (Marcia) 10/ABR 

BENTO, Cida. O pacto da branquitude. SP: Companhia das Letras, 2022. 

 
CARNEIRO, S. Mulheres em movimento. Estudos Avançados, v. 17, n. 49, p. 117–133, 1 dez. 

2003. https://doi.org/10.1590/S0103-40142003000300008. 

 

ABRAMO, L. mercado de trabalho | PERSPECTIVA DE GÊNERO E RAÇA NAS POLÍTICAS 

PÚBLICAS*. [s.l: s.n.]. Disponível em: 

<https://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/5244/1/bmt_n.25_perspectiva.pdf>.  

 

Agência Brasil. "Combate à evasão de negros em universidades requer novas políticas." Disponível 

em: https://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/2023-07/combate-evasao-de-negros-em-

universidades-requer-novas-politicas.  

IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Desigualdades educacionais por cor ou raça: 

dados da PNAD Contínua 2023. Disponível em: https://www.ibge.gov.br.  

 

 

Aula 6. A nova ordem social digital e o século XXI (Marcia) 17/ABR 

FOURCADE, Marion; HEALY, Kieran. “Seeing like a market”. Socio-EconomicReview, v. 15, n. 

1, p. 9-29, 2017. 

FISHER, M. A máquina do caos: Como as redes sociais reprogramaram nossa mente e 

nosso mundo. São Paulo: Todavia. 2023. 

https://doi.org/10.1590/S0103-40142003000300008
https://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/2023-07/combate-evasao-de-negros-em-universidades-requer-novas-politicas
https://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/2023-07/combate-evasao-de-negros-em-universidades-requer-novas-politicas
https://www.ibge.gov.br/


 

FOURCADE, M. Ordinal citizenship. The British Journal of Sociology. 2021; 72: 154–

173. https://doi.org/10.1111/1468-4446.12839 

 

FOURCADE, M.; HEALY, K. Classification situations: Life-chances in the neoliberal era. 

Accounting, Organizations and Society, v. 38, n. 8, p. 559-572, 2013.  

https://doi.org/10.12759/hsr.42.2017.1.23-51 
 

CESARINO, L. Pós-verdade e a crise do sistema de peritos: uma explicação cibernética. Ilha 

Revista de Antropologia, Florianópolis, v. 23, n. 1, p. 73–96, 2021. DOI: 10.5007/2175-

8034.2021.e75630. Disponível em: https://periodicos.ufsc.br/index.php/ilha/article/view/75630. 

Reportagem: Colonialismo e riqueza das nações 

 

 

Aula 7. Uma introdução à situação contemporânea. (Sandra) 24/ABR 
 

• BUTLER, Judith. No disparen contra la ideología de género. Acessível em: 

https://www.pagina12.com.ar/171657-no-disparen-contra-la-ideologia-de-genero 

• FOUCAULT, Michel. La tortura es la razón. In: El Poder, una bestia magnífica. 

Buenos Aires, Siglo XXI Editores, 2012, pp. 55-65. Acessível em 

https://ciudadproyector.files.wordpress.com/2013/11/foucault-michel_el-poder-una-

bestia-magnc3adfica-sobre-el-poder-la-prisic3b3n-y-la-vida.pdf 

• LORDE, Audre. Não existe hierarquia de opressão. In: Pensamento feminista: conceitos 

fundamentais. Rio de Janeiro: Bazar do tempo, 2019. 

• HAN, Byung-Chul. "Hoje o indivíduo se explora e acredita que isso é realização”. 

Entrevista. El País, Madrid, 2018. Acessível em: 
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/02/07/cultura/1517989873_086219.html 

• PRECIADO, Paul B. O sul não existe. In: Um apartamento em Urano. Rio de Janeiro: 

Zahar, 2019. p. 293-295. 

• SEGATO, Rita. Entrevista accesível em https://bazardotempo.com.br/a-verdadeira-

liberdade-esta-na-incerteza-entrevista-com-rita-segato/ 
 

Aula 8.  

A situação contemporânea I: o capitalismo no olho do furacão. (Sandra) 08/MAI 

• HAN, Byung-Chul. A sociedade do cansaço. Trad. port. Enio Paulo Giachini. 

Petrópolis: Ed. Vozes, 2016 (acessível em:  

• SEGATO, Rita. Patriarcado: Del borde al centro. Disciplinamiento, territorialidad y 

crueldad en la fase apocalíptica del capital. Acessível em: 

https://feministresearchonviolence.org/wp-content/uploads/2018/02/PATRIARCADO-

del-borde-al-centro.pdf 

•  BOURDIEU, Pierre: homenagem a Foucault 

• FOUCAULT, Michel. Qué es la crítica? Buenos Aires: Siglo Veintiuno editores, 2018. 

 

https://doi.org/10.1111/1468-4446.12839
https://doi.org/10.12759/hsr.42.2017.1.23-51
https://www.pagina12.com.ar/171657-no-disparen-contra-la-ideologia-de-genero
https://ciudadproyector.files.wordpress.com/2013/11/foucault-michel_el-poder-una-bestia-magnc3adfica-sobre-el-poder-la-prisic3b3n-y-la-vida.pdf
https://ciudadproyector.files.wordpress.com/2013/11/foucault-michel_el-poder-una-bestia-magnc3adfica-sobre-el-poder-la-prisic3b3n-y-la-vida.pdf
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/02/07/cultura/1517989873_086219.html
https://feministresearchonviolence.org/wp-content/uploads/2018/02/PATRIARCADO-del-borde-al-centro.pdf
https://feministresearchonviolence.org/wp-content/uploads/2018/02/PATRIARCADO-del-borde-al-centro.pdf


Aula 9.Verdade e opinião; ciência e filosofia, teoria e prática  (Sandra) 15/MAI 

Tema aula expositiva: Biopolitica, risco e dispositivo de segurança: Sobre o negacionismo   

• AGAMBEN, Giorgio. Estudantes. Accessível em 

http://flanagens.blogspot.com.br/2017/05/estudantes-giorgio-agamben.html 

• FOUCAULT, Michel. Qué es usted, Profesor Foucault? In: Qué es usted, Profesor 

Foucault? Buenos Aires, Siglo XXI Editores, 2013, pp. 81-104. Acessível em  

https://kupdf.net/download/foucault-que-es-usted-profesor-foucault-sobre-la-arqueologia-y-

su-metodo_59111766dc0d60d075959ec8_pdf 

• FOUCAULT, Michel. Poder y Saber. In: El Poder, una bestia magnífica. Buenos 

Aires, Siglo XXI Editores, 2012, pp. 67-86. Acessível em 

https://ciudadproyector.files.wordpress.com/2013/11/foucault-michel_el-poder-una-

bestia-magnc3adfica-sobre-el-poder-la-prisic3b3n-y-la-vida.pdf 

• HARAWAY, Donna. Se nós nunca fomos humanos, o que fazer? Acessível em 

https://pontourbe.revues.org/1635 

• Debate: Filme: 150 mg 

 

Aula 10. Neoliberalismo e sofrimento psíquico. (Sandra)  22/MAI 

Tema aula expositiva: Do dispositivo disciplinar ao dispositivo de segurança, o sofrimento 

psíquico no neoliberalismo. 

• FOUCAULT, Michel. Nascimento da Biopolítica: Aula do 14 de março de 1979 

• DARDOT E LAVAL: A nova razão do mundo. Ed. Boitempo, 2015. Capitulo 9 

• BOUDIEU, Pierre: A essência do neoliberalismo.  
https://www.cartamaior.com.br/?/Editoria/Economia-Politica/A-essencia-do-
neoliberalismo/7/46778 

• VOLNOVICH, Juan Carlos. No es depresión, es hambre.  
https://www.topia.com.ar/articulos/no-es-depresion-es-
hambre?utm_source=Bolet%C3%ADn+Top%C3%ADa&utm_campaign=89f1b14b83-
ARTICULOS_OCTUB%E2%80%A6 

• Debate: Filme, Eu Daniel Blake 

 

Aula11. A situação contemporânea II: espaços de resistência. (Sandra) 29/MAI 

 

• COMITÊ INVISÍVEL. O amanhã está anulado. In: Motim e destituição agora. São 

Paulo: n-1 edições, 2017. 

• FOUCAULT, Michel. Acerca de la cárcel de Attica. In: El Poder, una bestia magnífica. 

Buenos Aires, Siglo XXI Editores, 2012, pp. 181-193. Acessível em 

https://ciudadproyector.files.wordpress.com/2013/11/foucault-michel_el-poder-una-

bestia-magnc3adfica-sobre-el-poder-la-prisic3b3n-y-la-vida.pdf 

• PRECIADO, Paul B. A coragem de ser você mesmo. In: Um apartamento em Urano. 

Rio de Janeiro: Zahar, 2019. p. 142-145. 

• Conversa entre Angela Davis e Judith Butler 

https://www.youtube.com/watch?v=5IYpk1Zj-SU 

• Conversa entre Caetano Veloso e Paul B. Preciado 
https://www.youtube.com/watch?v=MxVB_lbOu8U 

http://flanagens.blogspot.com.br/2017/05/estudantes-giorgio-agamben.html
https://kupdf.net/download/foucault-que-es-usted-profesor-foucault-sobre-la-arqueologia-y-su-metodo_59111766dc0d60d075959ec8_pdf
https://kupdf.net/download/foucault-que-es-usted-profesor-foucault-sobre-la-arqueologia-y-su-metodo_59111766dc0d60d075959ec8_pdf
https://pontourbe.revues.org/1635
https://www.cartamaior.com.br/?/Editoria/Economia-Politica/A-essencia-do-neoliberalismo/7/46778
https://www.cartamaior.com.br/?/Editoria/Economia-Politica/A-essencia-do-neoliberalismo/7/46778
https://www.topia.com.ar/articulos/no-es-depresion-es-hambre?utm_source=Bolet%C3%ADn+Top%C3%ADa&utm_campaign=89f1b14b83-ARTICULOS_OCTUB%E2%80%A6
https://www.topia.com.ar/articulos/no-es-depresion-es-hambre?utm_source=Bolet%C3%ADn+Top%C3%ADa&utm_campaign=89f1b14b83-ARTICULOS_OCTUB%E2%80%A6
https://www.topia.com.ar/articulos/no-es-depresion-es-hambre?utm_source=Bolet%C3%ADn+Top%C3%ADa&utm_campaign=89f1b14b83-ARTICULOS_OCTUB%E2%80%A6
https://www.youtube.com/watch?v=MxVB_lbOu8U


 
 

Aula 12. A natureza na modernidade e na contemporaneidade II  (Javier) 05/JUN 

• ZAFFARONI, E.R. A pachamama e o ser humano. Florianópolis: Editora da UFSC, 

2017. Acessível em espanhol em 

https://perso.unifr.ch/derechopenal/assets/files/obrasjuridicas/oj_20180808_02.pdf 

A partir da página 78 até o final. 

• Conversa com Donna Haraway  

https://www.youtube.com/watch?v=-WN6SYkjQSs&t=314s 

• Antônio Bispo dos Santos. “A Terra dá, a Terra quer”. UBU Editora. São Paulo 

2023 

 

 

Aula 13. Florestas, ecossistemas e habitats em transição (Edviges)  12/JUN 

 

HEILBRONER, Robert L. 1985. The Ideology of Capital. In The Nature and Logic of 

Capitalism (cap. 5). New York: W.W. Norton & Company, pp. 107-140.  

KIESS, Rudolf. 1996. The word ‘Forst/forest’ as an indicator of fiscal property and 

possible consequences for the history of Western European forests. In Charles 

Watkins (ed.), European Woods and Forests: Studies in cultural history. Cambridge: 

University Press, pp. 11-18. 

MERCHANT, Carolyn. 1989. Introduction: Women and Ecology; e (cap. 2) Farm, Fen and 

Forest: European ecology in transition. In The Death of Nature: Women, ecology and 

scientific revolution. New York: Harper Collins Publishers, pp. XIX-XXIV; e 42-68. 

PELUSO, Nancy Lee. 1994. Rich Forests, Poor People: Resource Control and Resistance 

in Java (Introduction: Structures of Access Control, Repertories of Resistance). 

Berkeley: University of California Press, pp. 3-24. 

THOMPSON, Edward P. 1987. Senhores e Caçadores: A Origem da Lei Negra. Rio de 

Janeiro: Paz e Terra. Parte I: Windsor (1, A Floresta de Windsor; 2, Os Negros de 

Windsor; e 3, Transgressores e Adversários), pp. 29-144. 

 

Aula 14. A Ciência e a natureza das espécies (Edviges)  26/JUN 

DARWIN, Charles. 2011[1859]. A Origem das Espécies e a Seleção Natural. São Paulo: 

Editora Madras (Capítulo XV Recapitulações e conclusões pp. 523-554). 

PRATT, Mary L. 1992. Imperial Eyes: Travel writing and transculturation. New York: 

Routledge. (Cap. 2: Science, planetary consciousness, interiors; pp. 15-36) 

REGNER, Anna Carolina K. P. 2001. O conceito de natureza em A origem das espécies. 

História, Ciências, Saúde. Manguinhos, vol. VIII(3): 689-712, (set.-dez. 2001). 

Humanity and Animality", in Tim Ingold (ed.), Companion Encyclopedia of Anthropology, 

Londres, Routledge, 1994, pp. 14-32. Em português, “Humanidade e Animalidade”. 

Revista Brasileira de Ciências Sociais, ano 10, n. 28, 1-17, 1995. 

https://perso.unifr.ch/derechopenal/assets/files/obrasjuridicas/oj_20180808_02.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=-WN6SYkjQSs&t=314s


INGOLD, Tim. A EVOLUÇÃO DA SOCIEDADE. In FABIAN, A. C. (org.). 2003. 

Evolução – sociedade ciência e universo. Bauru: EDUSC. p. 107-131.  

 

Aula 15. Proteção da natureza e conflitos socioambientais(Edviges) 03/JUL 

BARRETTO, Henyo T. 1997. Da Nação ao Planeta Através da Natureza. SÉRIE 

ANTROPOLOGIA, número 222, Brasília: UnB. 

DIEGUES, Antonio Carlos. 1998. O Mito Moderno da Natureza Intocada. São Paulo: 

Editora Hucitec (cap. 1, O surgimento do Movimento para a Criação de Áreas 

Naturais Protegidas nos Estados unidos e suas Bases Ideológicas; e 2, Da Crítica à 

Exportação do Modelo de Parques Nacionais Norte-americanos), pp. 23-38. 

GHIMIRE, Krishna. 1994. Parks and People: Livelihood Issues in National Parks 

Management in Thailand and Madagascar.  Development and Change (25): 195-229. 

NEWMANN, Roderick.  1998.  Imposing Wilderness: Struggles over livelihood and nature 

preservation in Africa.  Berkeley: University of California Press (Introdução, pp. 1-

14; Capítulo I, Landscape of Nature, Terrains of Resistance, pp. 15-50; e Capítulo 3, 

Conservation versus Custom: State Seizure of Natural Resources Control), pp. 97-

121. 

Aula 16. Territórios, ambiente e povos tradicionais (Edviges) 10/JUL 

ALBERT, Bruce. 1995. O Ouro Canibal e a Queda do Céu: Uma crítica xamânica da 

economia política da natureza. Série Antropologia (Brasília/UnB) n⁰ 174. 

CUNHA, Manuela Carneiro da e ALMEIDA, Mauro. 2009. Populações tradicionais e 

conservação ambiental. In Cultura com aspas. São Paulo: CosacNaify, pp. 277-300 

BARRETTO, Henyo T. 2006.  “Populações Tradicionais: Introdução à Crítica da Ecologia 

Política de uma Noção.”  In: ADAMS C.; MURRIETA, E.; NEVES, W. (Ed.), 

Sociedades Caboclas amazônicas: modernidade e invisibilidade. São Paulo: 

Annablume, pp. 109-143.  

FOLADORI, Guillermo e TAKS, Javier. Um olhar antropológico sobre a questão 

ambiental. Mana,  

            2004, vol. 10, n.2. pp. 323-348.  

KOPENAWA, Davi & ALBERT, Bruce. 2015. A Queda Do Céu. Palavras De Um Xamã 

Yanomami. São Paulo: Companhia das Letras. 

  

Aula 17. Finalização da disciplina. Avaliação coletiva  17/JUL 

 
________________________________________________________________________________________ 

Marcia da Silva Mazon: marciadasilvamazon@yahoo.com.br 

Javier Ignacio Vernal: jivernal@gmail.com 

Sandra Caponi; sandracaponi@gmail.com  

Edviges Ioris: emioris@gmail.com 

mailto:marciadasilvamazon@yahoo.com.br
mailto:jivernal@gmail.com
mailto:sandracaponi@gmail.com
mailto:emioris@gmail.com


 


